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4 aegibdos nos 
Do ootresenboo DE º 


REÇO DA ASSIGNAT! 


| PORTO — trimestro ,,, suave 
VERA PINEIANa franco) — trimestro 
BRAZIL —semostro ,.e jura 


Numer: 


4 à smgi 

ANNO 
Y CS ore? 
aosirtidis' ash 
de.-O que deveram ter feito os do Norte' se- 
ria mandar-lhos-em conserva tantos navios 


dk 
E rea 

«/» Vivemos todos aqui optimamente sem po- 
Sitio "As camaras forara-se é 0 governo fi- 
ou, e ficará ainda, para salvação do paiz, di- 
(zem, os seus amigos, e para desgraça do Bra- 
&il; dizem e escrevem os adyersarios do -ga- 
binete Olinda. O caso é que;o ministerio não 
cgundo: se afirma, om pedir demis- 
xelho, o;.ou porque tem. consciencia 
lo nlguma cousa” ow porque: é 'teim 

050, governa, demitto empregados de con- 
ie e-de commissão, e nomeia outros que 

ie, devem mais. fé, E' este 0; modo de crear 
Amigos e de fazer inimigos. A habilidade está 
em crear maior numero d'aquelles do que d'es- 
«ou, ipolo menos, em equilibralos, querna 


aa 
inisterio  grangeou por oca 
to anglo-brazileiro dão-lhe a 
ara viver constitucional- 


que as intorpellações feitas a: governos neu- 
tros. Parece atérque: os navios do Norte, que 
«andam É caça dosicorsarios, chogam a toda a 


8 cuincidencias:que teem: dificil explicação. 
Mesmo na Bahia, entrou vinte horas dépois do 
sahido 0“«Alabama» uma fragata do: Norte ! 
Dicantpaduani: 1 q 

No seguinte paquete haverá já alguma 
cousa sabida 'e avoriguada. Abstenho-me , 
por ora, de escrever mais alguma cousa a este 
respeito, vistoque seria escrover em ai 

— À questão com (a Inglaterra está no 
mesmo estado. O conde - Russell“acha mais 
facil 'contrariar'o Brazil, nação comparativa- 
mente fraca, do que contrariar os Estados.do, 
Norte: “Se eu fora brazileiro, ficaria” satisfeito 
sabendo-que um! ministro estrangeiro em Lon-| 
dres dá os passes aos navios inglezes para io, 
correrem perigo no mar |" A altiva e soberba| 
-Bretanha humilhando-se a esse ponto !A"vis- 
ta disto, não nosadmiraremos, se algum dos. 


a 
iticos de cem fragatas encouraçadas passátám o canhle 
véom,: fugindorde meia duzia do Alabamas,, 
exterminar as terras de Cabral e anniquillar, 
«ô imperio do Cruzeiro: sb bl» 
| Que pagim 
Inglaterra para a 
Smanhã? 

— Dissemos as cousas altas é 


os-Estados- 
certo, 'o não ha] 
restantes di 


rou-se no Gabinete Pari 


timo dia do 


20mos os derrancadi 
ot 1 


“mais de um jornal 
explicada nem dé: 
Tóva a crer que: 


todas as 2% 


Papua, 


Litteratio', dra Victorió; em nomerda Socie- 
dade 1.º:de Dezembro, o por;ultimo-fullaram 
os: snrs.Lobo Pessanha-e Fernando: Castiço., 


que (aqui é que 


ses múdam) ou o ministro pediu pas- 
tes e 0 governo imperial lh'os passou, 


questo Ih'os mandou e aquelle os recebeu, 
Ei: oq ha. a ad , 
“Não entro na apreciação da noticia, que 
gorro sem. or dosmentid, mas Ercio que o 
governo. les era deyer. As notas 
dos dous presidentes ahi estão impressas para 
poderem der nvalindis, 5 : 
sm psules. e seria 
fo na oficial oe ada 
eito a biseolh 
2 Qua coreros per 
1 aquolias paragens para máio) 
“prejuizos feitos nos inimigos, é cousa: averi- 
uada e que devia ser esperada. À posição 
a hds “o todos sabem a porção de no- 
os quo passam n'aquella latity- 


O quo é certo é quo foi festa brilhante... 
Havia-á entrada do salão. um socio co) 
uma bolsa para receber os donativos; que d 
sá factura da estatita quo 


= | vom sr oftrçidos & fotura da stat que 
os anfistas portuenses.emprehenderam Jeyan- 


E 


que seobteve um conto de'réis fortes. at 
: a da ese ela 
om que teve lugar o encerramento. Foi outra 
festa esplendida: O salão estava, litteralmente 
apinhado, não tendo lugar ig mil e qui 


armados quantos fossem necossarios para afu- 
gentar aquellos.“Isto valeria muito mais do 


parte depois d'estes terem sahido: Ha factos 


proximos paquetes-nos trouxer amoticia que! 


y não “está hojo escrevendo a | 
ja historia politica do] 


tar no saudoso Rei. Com. este meio, consta-me |. 


“01 | Qutro-paizque diga de» nous subditos- o 
vamos “ás, 


[meuDias». Brovemento,, 


|dido. Salvas raras excepções, 
| pia som dizer d'onde copia; 


nhentas pessoas, que chegaram tarde, Havia 
mo-salão mais «de cem senhoras: Tres bandas 
de musica tocavam diversas peças, e 08 nos- 
sos primorosos artistas Arthur Napoleão, Co- 
lestino, Croner, Miguel Angelo e Moniz Bar- 
reto tocaram e cantaram'admirávolmente, 

'Durou a festa até é meia nonte, consoryan- 
dose nté essa hora o salão-tão cheio como o 
estivera no principio d'ella; 

D'isto“gósto cu do escrever e annunciar, 
para aminha torra: Bem quizera eu saber o, 
porque é quea ausencia e a distancia, em nós 
"os portuguezes, acrisolam::o “amor pela patrin 
e pelas suas mais pequevinas cousas. Está-mo 
lembrândo o que diz a respeito Clateaubriand, | 
mas creio “que elle fallava do amore da sau-| 
“dade que'a patria inspira n'aquélles que a 
doixaram na idade de sentir e de pensar, Em 
nós'o prisma'é outro. Arpatria estámos ma 
memoria, como estão no coração as feições de 
nossa'mfy, tal'como ellas 'so gravaram lá no 
momento triste da despedida 'e da benção. As 
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quelle porto, aqui chegou;queixando-se do rou- 
bo escandaloso que o tal vice-consul-lhe fizera, 
que é nérr ruáls tient menos que metter no bol- 
so o valor dos salyados da mesma galora e não 
dar conta de um real! Dizem-me agora que o 
representante dos portuguozes em Santos hou- 
vô pot bom fugit com 0 dinkeiro! 

Já menão admiro nada. Os ladrões succe- 
dem-se, e desde o momento que o consul geral 
era'o que todos - nós sabemos, e o que os 
seus amigos c innocentes protectorês pudem 
averiguar pelo relatorio (que, a não ser pu- 
blicado no «Diario de Lisboa» e lido na cama- 
ra; sel'o-ha em toda a imprensa, com as res- 
pectivas observações), não é para” estranhar 
ue os seus subditos aprendessem as manhas 
o tal mestre ! à 

Tambem contará coma impunidade o vice- 
consul de Santos ? Aquella'repartição consu- 
lar dará para so terem muitos amigos na se- 
cretaria dos estrangeiros? Talvez. 

+=" O patricio Celestino eontinúa agradan- 


saudades de creança passaram ao homoim'com 
todos os seus mimos e com “toda à sua suavi- 
dade. A'medida que a auseniciá 'se prolonga, 
eos nossosamigos da infancia vão morrendo 
ea nossa-familia diminue, parece-me — e os 
factos 0 dizem — que damos à patria o que já 
não.podomos dar áquelles que nos vão, faltan- 
do. E'assim- que eu.explico esta santa.e nobro 


|| impaciencia em todos-0s portuguezes quo aqui 


ambicionam o momento om que possam, de 
O OA oa Ta, É 

um ou de outro modo, serem utojs 0 Sem paiz. 

que 


Portugal póds dizer. vo, 7” 
Cheg spúrada corveta « Bartholo- 
O Pes PIADAS j gh ri 
segundo dizem, 
7:89 do O mcssad 
a ultima correspon- 


guirá para Montevideu. 
Como “disse na “mí 


| dencia-e como era de esperar U'este nosso om 


vo; tema corveta servido do alleluia., 

a dia qne ella não seja visitada por oitocen- 
tas ou mil pessoas.. Os que não podem ir tan- 
tas vezes a bordo. quantas desejariam conten-! 
tam-se em passear na praia do olhos fitos para, 
ja bandeira “azul e branca. Os' brazileiros 'e 
estrangeiros riem-se, mas o nosso povo pouco, 
se importa com o-riso d'elles,e sabe que aquel- 
le-tambem é um meio-de mostrar a amisa- 
“de ao seu paiz e ás cousas d'elles. 

“O que é digno de lastima é ver às vezes os! 
ofliciaes do. navio portuguez acompanhados 
nas: ruas por uma porção de patricios, que, 
ós seguem 'como em Lisboa os gaiatos 'se- 
guiam a commissão do Japão ! Os officines! 
vexam-se, e com razão teem deixado de accei- 
tarconvites que algumas sociedades do bailes| 
ecompanhias de theatro lhes teem feito com a: 
mira na enchente. | 

Ha dias, um jornal d'esta cidade, que con-| 
ta muita cousa com a obrigação do leitor: lhe 
achar graça, disse sériamente que tanto Jara-| 
pio havia no Rio de Janeiro, que já de bordo 
da corvota. haviam roubado, varios objectos. 
Istopodia ser verdade, mas não o foi. Um des-| 
mentido fotmal'poz a'cara á banda do gracioso) 
noticiarista ! psctmidcando do? | 

Projectam-se diferentes. offerecimentos à 
officialidade; mas na volta daviagem de Mon-| 
tevideu, Ora, quem vê entrar n'este' porto, 
dezenas de grandes navios de guerra de diffe-| 
renteS. nações e. os. vô,sahir callados como) 
entraram, e compare o alvoroço que a rio 
corveta veio fazet nó meio 'da gente miuda, | 
que é miita, qui e K 


izo fará ? a 

Façam o que lhes parecer, mas o povo, que| 
não sabe educar nem ilustrar as sensações que | 
lhe agradam ou desagradam, faz o que enten- 
dé 8 6 melhor o ca om abpmando vi 
- so— Achei graça lendo na «Corresponden- 
ciarde Portugal» um pedido feito pelo seu mui 
to intelligent ivo redactor e proprietário, 
o nosso amigo o snr. Filippe de Catyalho, á 
imprensa brazileira. Quer elle que a dita im- 
prensa diga d'ondo tira os tolegrammas que co- 
pia da «Correspondencia de Portugal». Acho 


| Liberdade do 


ue não é facil satisfazer-lhe esse inmocente po- 
«Miroprensa co- 
so o redactor da 


responda» comia 
nselho o «Comm 


jo h 
«o 77 Os mosgos patricios da cidade 6 frmo 


de Santos estão tão, bem servidos d, 


sulicomo nós o estavamos-no-tempo: 
de Moreira. Fazem-lhe 'atcisações gravissi- 
mase documentam-ns. Ha dias que 9 capitão 
da galera. «Vasco da Gama» ymaufragada n'a- 


masa + go% 


O SARGENTO MOR DEVILLAR 
a PRANCEZAS EM 1809) 1) 


dem 


“ARNALDO GAMA 

d+ (Oontinmado de ne 147) 

eduraiialnda a cats ah es 
vit 


Fazor belloo caracter d, 

Ea Pe EA Ps | 
vo up msslmos! ? 
=imem obia 199 enoved mobis noga 
* "Avcasaprondo habitava o sargento-mór de | casa, vasta, espaçosa é de pavimento do ma- 
Villar; estava, como ou já disse, situada na fre: | deira de castanho. O fim d'olla s é multiplico : 
guerio de S.João do Avoias: O muro baixo e | serve para as donas da casa trabalharem do 


tosco, que lho-circumdavá a propriedade, ser. 
via de extrema acsta froguezia e á de Villar de 
Frades: Tudo porém estava dentro dos limites 
da couto do Villar. sc cicispnrs 

4 > Eram casa vasta;-mas de apparencia me- 
diocree pouco bem combinada, como quasi tos 
das asdos mais opulentoslavradores do Minho. 
Tinha duas entradas. “A principal, a nobre, 
que se abriáisóibente em pecasidesimolomnissi- 
mas, dava sobre um pequeno pateo, para den- 
srado qualprimiticamenta so ontrava por uma 
sie fôra assim transformada em porta 
«pela ostentação do sargento-myr.. Do Jado op- 
-posto á casa ostava uma pequena capella, que 
“era tambem pertença d'ella. A outra entrada; 
Aga trazeira, ora a porta do sei 

ad 


3 


Sobre a varanda-do sargento-mór abriam 
se uma porta, que dava entrada para cosinha, 
euma janella, entre a quale a porta'estavarcol- 
locado um: banco de madeira com uma taboa 
de encosto. 'Aporta davá para-a:cosinha, que 
era; por aquello'ladoyo unico docal por “onde 
se podia /'commtnicar com 6 interior daicasa; 

«+ -Dissé ou mais atraz, eéisto gêralmentosa! 
dido portodos, quo a cosinha é tambem áisala 
dejantar dos layradores:do Minho. -Ado sar- 
0 gontomór era uma-vásta e larga quadra, que 
aum lado tinha espaçosa! lareira coberta por 


avoura, e abria sobre uma espaçosa vê 
«dayeobenta porsolido e largo telhado-sustenta- 


1 


zartindast snê aum cofoglotia n-30'h 1 
cto socste) para a frente, alargand o eres- 
condo sempre; até abrir:sobre ella, x imenos de 
altura'de um homem, desmar cado boquiirão, 
rolo qual se sumia todo o fumo, por maior que 
osse-0 raizeiro ou a quantidade-de lenha que 
avdesso debaixo d'elle.Aos lados haviam d, 
ompridas preguiceiras, bancos de pinho às- 
sim chamados por servirem de asse 
tur-ao lume nas frias e compridas 
das preguiceiras era forrada de 
que indicava que pertencia exclusi- 
varmente ao uso, par! «dos d 
* Do lado oposto 
a comprida meza de castanho, da-qual é dos 
bancos, sem encósto, que a cercavam, já fiz 
menção nó primeiro capitulo d'esta'novólla. 
«> Eram sete horas emeia da noute, tres dias 
depois d'aquelle em que tiveram lugar os factos 
narrados antecedentemento, isto é, era o dia 14 
de março. — E'não eimbique o leitor com o ri- 
gor-chrónologico, com que levo o 'meir conto, 
porque assim é preciso para enfiar com verda- 
do a historiados aconteoimentos que em breve 
vai ler. DO oo sou 


do estava a'ponto: para ceiar'em casa do sar- 
gontomór. "À cosinha estava rogaladamento 
aquecida pelo calor da eformissina "fogueira 
que ardia na lareira; no'tonsabido panellão fu 
megáva, papejando a ferver; o caldo do nabos, 
feijão o couvo galloga; o'Trinta o tres roncava, 
fingindo dormir, commodamente “repotreado 
na preguiceira do lado nobre; os criados da 
lavoura, uns mais'proximos outros mais affas- 


“> Eram pois seté horas e meia da noute. Tu-|* 


donãs operas em que tem entrado. A vanta- 
gem prineipal do nosso batitono está,sem ques- 
tão, em: fazer parte de uma companhia muito 
mediocre, onde ello, sem favor, sobresahe. 


Chegou outra vez a esta corto a grande 


com 


sentam, Pr 
e não lhe fo 
grandes artistas o a edicação o 
mulheres nem todas são bonitas, apesar'de per- 


foitas, .. na sua arte. Ha, porém, duas para 
quem à ed Ei oi O que 


para os dificeis exercicios do cavállo Heb. 

— O theatro de S. Pedro, o normal da ter- 
ray não tira dos cartazes os dramalhões que fi- 
zeram as/délicias da geração passada. Sangue, 
espadas, punhaes, ohs e ais. . . Tem sempre 
gente, porque os frequentadores d'aquelle thea- 
tro, para se commoyerem, necessitam de sen- 
sações fortes e vehomentes. O emprezario faz- 
lhes a yontado e pareco que o governo a faz 
tambem ao emprezario, visto que pouco ou na- 
da ce importa como o theatro vai. 

—=10-Giymnasio, esse sim. Fez da sua sala 
o ponto de'reunião de gente conhecida, e a com- 
panhia, a melhor do Brazil, enterrou o repor- 
torio velho e:só hoje executa trabalhos de pal- 
pitante actitalidade. cd 
55 Entro os muitos portuguezes que  se- 
guem n'este paquete vão os snrs. Rodrigo José 
de Mello e Souza e seuirmão Manoel de Mello 
e Souza. Feitaa visita'á familia e terra, se- 
guem' para'o norte da Europa. ' 

Em boa hora viaje quem, sem cabellos 
brancos, gafiliou'com inteligência, actividade 
etrabalho o quantum'satis para viver bem em 
qualquer parte da terra onde corra o dinheiro 
sterlino. 

F.C. 


ne 
“o 
“19: hos do Douro 
sous 9 i t sm 
” À camara municipal do concelho de Bayão 
dirigiu tambem,á. camara idos enrs. deputados 
uma representação em favor do projecto para 


|| a liberdade-do-commercio-dos vinhos do Dou- 


ro. À representação é 


concebida nos seguintes. 
termos : 


Senhores depntados, da nação portugueza. 
A camara municipal do concelho de Bayão, 
districto administrativo do Porto, vem respei- 


tosamento perante a .camara/dos senhores de- 


8 5 
Sonhoros,— Esta 'camara, abstem-se de 
liscutir aqui a legislação; que regula, o com- 
mercio dosivinhos do; Douro, 'e de refutar as 
es com. que se pretende sustent; aquella 
legislação, Keta, camara. abster-se-ia mesmo 
vda representação nacie- 


de fazer ouvir no seio, 


quad s 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro. 


bem como as publicações litterarias. 


nal a sua voz conscienciosa n'uma pendencia, 
que está ha muito julgada pelos principios e 
pela opinião publica, se da parte dos defenso- 
ros da nctual legislação do Douro so não tives- 
se querido desvairat'os poderes publicos, pin- 
tando ospropugnadores da doutrinaopposta co- 
mo inimigos do Douro, ávidos de se enriquece- 
rem cora usaeus despojos. Tem-sequeridofazer 
acreditar, que os lavradores de vinho de fóra 
da demarcação pretendem a abolição da actual 
Isgislação restrictiva, para venderem os seus 
vinhos como gentilios do Douro. Isto não é 
exacto, senhores. Não queremos tsurpar aos 
preciosos vinhos do Douro os seus valiosos ti 
túulos; queremos sim levar os nossos-vinhos aos 
mercados consummidores, mas queremos le- 
val-os alli com o modesto nome da suá proce- 
dencia, e não como vinhos do Douro, 1 bem 
sabido, que n'este concelho, é outros que estão 
em posição semelhante, se produzem vinhos 
excelentes, posto que ligeiros de poca for 
ga alcoolica, que podiam ser exportados com 
vantagem paras portos da Gram-Bretanha, 
ficando alli por um preço baixo, que poderia 
fazer competencia aos vinhos francezes, tão fa- 
vorecidos n'áquolle grande mercado depois do 
tratado de 23 de janeiro de-18G0, sem prejudi- 
caro consummo dos vinhos do Douro, que em 
razão do seu elevado preço está fóra: do alcan- 
cedas classes menos abastadas. Demais, al= 


Os snrs, assignantes gozam 25 p. e. de benéácio, 


Anuncios e correspondencias, linha PP RPI o 
Rigotiçãos ... oco Ehe si o Aro a Vuádoo ED Ma | 1& 
Annuncios de enhida de navio, cada um 120. « s 


E' importante a disoussão que na camara 
dos  lords de Inglaterra tevo lugar ácorca da 
questão anglo-brazileira, porque prova que 
mesmo no seio do parlamento britannico o go- 
verno brazileiro acha defensores convictos da 
razão que lhe assiste. 

Damos em seguida a tradueção do extra- 
cto da sessão da camara dos lords, na parte 
que respeita 4 questão anglo-brazileira, e pelo 
qual so yê que lords Malmesbury e Chelmstord 
inspirados por um sentimento nobre antepo- 
zeram ao amor proprio nacional mal entendi- 
do, a justiça o a imparcialidade, confessando 
que o procedimento do govarno inglez e dos 
seus agentes para com a nação brazileira foi 
severo e injusto. e 2 

Folgamos de ver tão iususpeitas opiniões 
conformes ás que por vezes temos emitido 
sobre este assumpto. 

Eis o extracto da sessão de 19 do mez pas- 
sado: 

Loro Marstesnuny chama a attenção da camara 
sobre o estado das relações da Inglaterra com o Bra- 
al. Pede, que sejam apresentados os documentos que 
ludiquem por que meios o pedido de compensação 
feito nd governo brazileiro foi regulado em 3:200 
lib. sterl., bem como cópia do despacho de que fallá 
M. Christie como tendo sido dirigido ao ministro dos 
negocios estrangeiros do Brazil sobre o uaufragio do 
«Principe de Gales», o que não foi publicado com os 


guns dos vinhos d'estes sitios, pelas:suas qua: 
lidades refrigerantes, teriam um: consummo 
certo e proveitoso nos grandes morcados da 
America, onde hoje os não podemos levar sem 
grande risco e enormes: despezas; porque, so 
nos conserva fechada a barra do Porto.- 

Senhores. — E n'este ponto osó n'elle, 
que nós acéeitamos a questão e queremos dis- 
sutil com os habitantes: do paiz vinhateiro 
do Douro. 

Desejamos que se concedam ao Douro. to- 
dasas seguranças o garantias que se possam 
imaginar, para que os vinhas de outras proce- 
dencias não sejam apresentados aos consum- 
midores com o nome de vinhos do Douro. Se 
isto se póde conseguir conservando a demar- 
cação eo actual systema de arrolamento, pro- 
vase guias, conserve-se. Se é preciso mesmo 
conservar ao Douro o exclusivo dos armazens 
de Villa Nova de Gaia, conserve-se-lhe esto 
privilegio, Se é preciso, para conseguii aquel- 
le desideratum, que se faça uma boa lei de 
marcas, faça-se esta lei, Se em tudo isto está 
uma garantia segura para: a felicidade do 
Douro, nós somos os primeiros a desejal-a, 
porque a felicidade do Douro reflecte sobre 
todo o paiz, e muito particularmente sobre 
este municipio, e sobre todos aquelles, que 
corcam aquelle grande mercado de cereaes e 
de outros generos, que alli se não produzem; 
mas o que.os habitantes do Douro não podem 
pedir, e o que vós, senhores, não deveis con- 
ceder, é que a barra do Porto se abra tão 
sómente para os vinhos produzidos dentro da 
demarcação. Pretender-se que vamos procu- 
rar as barras da Figueira ou de Vianna, para 
a exportação dos nossos vinhos, quando temos 
á mão a barra do Porto, por onde o podemos 
fazer com muito menos risco e despezas, é um 
absurdo, economico de tal, ordem, que não 
carece de ser refutado. E não terão os povos 
da Bairrada igual direito de pedir,o exclusivo 
da barra da Figueira para os seus vinhos ? 
Não terão os povos do Minho, igual direito 
com relação á barra de Vianna? Onde nos 
levaria semelhante doutrina ? 

Senhores deputados da nação portugueza. 


— Vós sois os representantes de todo o paiz, | $ 


e deveis distribuir justiça com igualdade, não 
deveis sacrificar os interesses da maior parto 
aos caprichos ou preconceitos de um pequeno 
numero. Esta camara confia na vossa recti- 
dão e sabedoria, e espera que vós, approvan- 
do o projecto de lei da liberdado dos vinhos, 
sabereis elevar-vos & altura da vossa missio 
para resolver esta pendencia com a brevidade 
que osinteresses do paiz reclamam, sem con- 
ceder aos habitantes do paiz vinhateiro do 
Douro, mais do que lhes pódo ser concedido 
sem offensa dos direitos dos habitantes dos 
outros municipios. " 

Bayão, em sessão do 30 de abril de 1863. 
presidente, José Ferreira Cabral, José 
Ribeiro Pinto, Lourenço de Souza Cabral, 
D. Miguel Carlos Soto Maior Azevedo, Ma- 
noel Carlos de Azevede Pinheiro; vice pre- 
se 3 Alborto Pereira Monteiro, vereador 
fiscal. u 


z 


1d aih 


documentos produzidos. 

Um embaixador estrangeiro deixou a Inglaterra 
declarando quo tinha sido injustamente tratado. 
Esta necusação careco de uma oxplicação ds parte 
do govérno inglez. Lord Russell não deu a derida at- 
tenção ás circumstancias excopcionaes em que se 


| acha o paiz onde se passaram os acontecimentos, 


Quiz regular uma controversia por uma fria corres- 
pondencia oficial em lugar de fazer esforços pes- 
sonés para impedir quo ella fosse irritada. Fínal- 
mente ordenou prato que, ainda mesmo que 
fessom legitimas, foram executadas por um modo in- 
justificavel. O orador censura M. Christie e o consul 
Vereker, que elle accusa de fer exaggerado tudo 
para mal e do haver recorrido a ameaças insultan+ 
tes para um governo independente. Nada prova 
que a equipagem do «Principe do Galles» fosse as- 
assinada, e o governo brazileiró fez quanto estava 
ao seu alcance para punir os culpados. Póde pois 
naturalmente perguntar-se se o governo britannico 
tinha.o direito de esigir uma indomnisação e do or- 
denar represalias, 
Quanto à questão dos oflicines da «Fortory é 
ridiculo pretender, como o fez lord Russell, que vins 
de facto exercidas contra homens que vestiam à pai- 
sana constituem um insulto para à marinha iogleza. 
A decisão do rei dos Belgas não póde ser duvidosa. 
M. Christie merece uma censura severa por são ter 
communicado no governo brazileiro a proposta quo 
faziá lord Russell de submetter a questão = uma 
arbitrogem mesmo em Londres, e lord Russell fez 
mal em não se pôr pessoalmente em commuzicução 
com o'snr, Moretra. O orador espera que lord Rus- 
sell não invocará a politica do civis romanu. | 
Quanto aos novos objectos de discussão mencio- 
nados no ultimo despacho de lord Russell, lord 
Malmesbury recusa discutil-os, mas declara que um 
semelhante. procedimento observado para com à 
França ou outra grande potencia teria acarretado a 
guerra. 
Lonp Russeix: Oreio que a camara admittirá 
que o direito das gentes quer que a pesson es pro- 
priedade dos estrangeiros sejam respeitadas em todo 
9 paia, e 6 cobre oste principio que o governo de 
S, M. bascou a sua conducta. Julgamos que não 
deviamos fechar os olhos sobre o roubo e o homi- 
cidio de subditos inglezes (aplausos). Espero que 
a importancia commercial do Brazil não será con- 
siderada como obrigando-nos a abster-nos quando te- 
mos uma queixa legitima contra o governo d'este 
ai: 


z. 

“Admito que exa para desejar que ficassemos om 
bons termos com o Brazil, mas não posso admittir 
que a importancia, do nosso commercio com o Bra- 
zil deve tornar-nos cegos ácerca das injustiças com- 
mettidas para com subditos inglezes. Não digo isto 
como em resposta no que disse o nobre lord, mas 
alguns jornaes parecem acreditar que a vida de al- 

uhs marinheiros não é nada em coriparação dos 
interesses de nosso commercio no Brazil. Isto não 6 
admissivel. 

O principio segundo o qual procedemos é que 
quando foi commettida uma injustiça pedimos pri- 
meiro reparação em termos moderados, € depois, so 
nos é recusada, procedemos n medidas coercivas.Des- 
de 1831, hs 21 casos de medidas coercivas adoptadas 
pela Frahça, 28 casos do medidas coercivas adopta- 
das pelos Estados-Unidos e 22 censos do medidas 
coerciras adoptadas pela Inglaterra. Assim as gran- 
des potencias maritimas teom procedido quasi du 
mesma sorte em igunes circumstancias. 

O orador roforo depois em detalhe as eircum- 
atancias que acompanharam o naufragio do «Prin- 
cipe de Galess. Conclue d'ahi que M. Vereker pro- 
cedou perfeitamente bem, que na cpocha d'esses acon- 


| tocimentos'a sun saude não estava alterada, como so 
| pretendeu, e qua o seu espiritondo estava de modo 


algum em dosarranjo. E" ovidento quo os interossa- 
[dos se esforçaram por oceultar os factos relativos 
ao naufragio do navio que foi saquendo. O quo pois 
so exprobrou ao governo brazileiro não foi por pos- 
suir uma costa deserta o uma população selvagem, 
mas sim por não perseguir vigorosamente os culpa- 
dos, e sobretudo por consorvar no sou lugar o magis- 
trado que não tentou impedir estes actos culpaveis. 

+ Um governo não póde fazer sento de duas cou- 
| sas uma; ou dove perseguir os seus subditos culpa- 


CUCA BEER 


IA VA 
lado para outro, rosnando,ralhando e mexeêndo 
no panellão, como senhora  despotica “e: unica 
dominadora d'aquella-colonia de comedores. 

>A imega via-se coberta por uma toalha 
depannode linho, sobre a qual estavam tres 
enormes boroas é uma-infuza de “vinho com 


sua malga pequena a secairo. Do lado, on- 
- | de estava a cadeira espaldar, haviam: tres 
pratos com seus garfos e facas, cada um em 
frente de um assento separado; a saber, um 
em frente da-cadeira patriarcal,outroem fronte 


de uma cadeira estofada que estava á direita 
d'aquella, e que fôra dadiva de D. Luiza açCa- 
milla, c outro é esquerda, mas no ligar a que 
ainda chegava, para assento, o banco com- 
mum: Tambem d'esta parte estava um grande 
candieiro de ferro com tres bicos, n'um dos 
quaés ardia enorme puvio de algodão; e na ou- 
tra cabeceira dava lúz unia grande candeia es- 
etada n'um' dos buracos do alte e sebento 
raço de um mamicedo (*) feito de pau de pinho 
denegrido. Ora deve o loitor saber que, no Mi- 
nho, mancebo vale tanto como velador n'ouútra 
parto. x nibismisi O 
“Estava pois tudo em ponto de'céin, e Javel 
principiava à impacientar-se pela'desushda tar- 
dança do sargento-mór, quarido este entrou na 
cosinha precedido por Camilla. 

* “As feições da delicada e mimosa donzella 
revelavam a máis não po À mágoa q! 
atormentava. "Aquele rc à 
do a innocencia é a candura da alma am' 

6 O velador Ut mancelo nula maisTé to que 
umitaboa redonda; toscamente talhada; do centro da 


Es To T ee 


d'antes com expressão tão angelica é tão infan- 
til, estava agora tinto de pallidez do cera vir- 
gem; e os olhos, alquebrados polas lagrimas e 
Jánão podendo chorar mais, reflectiam a tris- 
teza e a doce melancoliada resignação que ma- 
ta; porque não é a que acceita o facto, ese cur- 
va dianto d'elle, masa que só d'elle se identifi- 
ca com o resultado, isto é, tom o pungir inti=' 


| mo que não se gasta com lagrimas, mas que 


vai, lançada a lançada, acabando com a dôr, 
porque vai acabando com a vida. Era esta a 
86 expressão do suave e meigo rosto da filha do 
sargento-mór, que entrou machinalmente, e 
como automato se dirigiu 4 cadeira, onde so 
sentou, e ficou sem alteração de gesto nem de 
phisionomia. Ho 4 

O rosto do sargento-mór exprimia tambem 
grande torvação de espirito,manifestava a mu- 
da, mas horrivel tempestade que se lho enfu- 
riavalá dentro. As espessas sobrancelhas cer= 
ravam-se lhequasiinteiramente por sobre duas 
fundas rigas, em que confrangiam o espaço 
intermediario; os olhos chispavam irritados e 
inquietos, e às ventas dilatayam-se-lhe fóra do 
uso-habitual. Conhecia-se-lhe perfeitamente a 
tormenta, que lá dentro lhe redemoinhava, e 
que desejava despeitorar sobre alguem ou mes- 
mo algurda cousa, que de qualquer fórma lhe 
provocassea sanha. Ora é'de saber que havia 
Já tres dias que João Peres andava assim, por- 


+ | que á irritação que lhe causára a scena em casa 


de Vasco Mendes, acrescia 0 ver agora sua 
Camilla, o'seu benjamin, entrogue a tão funda, 
tristeza, que ello instinctivamonte conhecia que 


qual se levantaum paualto; erivado de muitos bu- 


[tados do lumio, algaraviavarm todos á uma ca 
[sos ehistorias do dia, é no meio de tudo isto 


enorme chaminé em fórma de docel, queido'tes! 


Javel sarandilhava/desempenadanente de um! 


zAcos, Uns apoz outros, para pondurar a candeia mais 
acima ou mais abaixo, segundo a conveniência de 
quem se quer allumiar. r 


a podia matar. ' 
Quando o sargento-mór e a filha entraram 
na cosinha, os criados ergueram-se respeitosos. 


Ocarizda phisionomia:do amo fazia com que 
o respoito n'aquella occasião so aproximasso 
do medo. O Trinta e tres levantou-so tambem, 
ecarrancudo e sem levantar os olhos, foi apoz 
elle, e collocou-se em frente do prato que havia 
4 esquerda da cadeira de espaldar, para onde 
João Peres sedirigira. Os criados rodearam 
immediatamente a meza, mas tudo tão callado 
e tão silencivso como se tivesse havido morte 
n'aquella casa: João Peres lançou então, como 
ao acaso, uma comprida e larga benção sobre 
a meza, e todos se sentaram. 

— Então vem essa coia ?— gritou elle,mal 
se assentou, voltando-se, para a lareira, onde a 
Javel passarinhava apressadamente e como ás 
toas. 

Era que a sonsa da velha, conhecedora do 
genio do amo e da má hora em que elle se acha- 
va, procurava apressar a sahida de uma galli- 
nha para fóra de uma panella pequena, que ti- 
nha ao lume, e acommodal-a com a maior bre- 
vidade possivel n'un alentado prato redondo, 
no qual já puzera um enorme traço de presun- 
to, ladeado das indispensaveis couves, que ti- 
rára do bojo do panellão. 

A! voz do amo Javel correu com o prato, 
que poz em frente d'elle, e depois voltou para a 
lareira, e, despejando n'uma malga um pouco 
do caldo de gallinha, foi pólio em' frente do 
Camilla. Em seguida encheu do caldo com- 
mum as malgas do amo e do Trinta e tres, e 
logo principiou a distribuir tigellas d'elle aos 
criados. Estes: foram-se acommodando cada 
umcom seu espantoso naco de boroa, da qual 
esfarelaram o miolo sobre as couves, e reser- 
varam as codeas para apresigar com ellas. 


| (Contimia.) 


dosou declarar que n sua authoridade é nulla em 
um districto mio civilisado e que os capitães do n 
vios teem o direito de ahi tomarem elles propriô 
didas para sua segurança. Mas o governo br: 
pretende que a sua anthoridade se exerce n'cs: 
tricto e que fz quanto póde para obstar agho 5 
faça justiça. 

Lord Russell nega que os seus despachos 'te- 
nham sido escriptos em tom imperioso, mas confossa 
que, vendo to Cabo de um anno que o governo bra- 


Foi elle o 


propio que às diri, orque, asd! ustaso. + 
Lord a ell 


j 
a Christie, que se houvo 
com EBabtação o! Ailitato. NÉ Chris conformone 


se com as suas instrueções; aa propoz arbibris 
gem. Sómente se disso que sé o governo brasileiro 
Propozesse uma asbitragem, ella seria acceite. Mas o 
governo brazileiro não fez proposta alga 
natureza e esperot-se até go tnez de dezembro) antes 
de se recorrer ás represalias. 

Estas represalias foraiy executadas em hurmo- 
nia com a lei internacional, n+6 milhas do porto, 
modo a rejudicar o menos possivel o commércio ba 
zileiro. Em seis dias foi regulado o negocio, é foi 
tão que'o governo brazileiro acesitou: arbitragem 
O rei dos belgas foi encartegado do arbitramento, € 

lord Malmesbury pareeo recsint vivamente ga elle 
não dê razão 4 Inglaterra, Do resto, 6 "tor óde, 
com tod? a segurança, ser ent sara este 
gobetanio esclavecido e imparcial 

Lord Malmesbury zomba da preten: 
romanus. Sem fallar latim,  póde: e is que 
verno inglez deseja que o 
do,e que a a vida e prosperidad. a 
em segurança. 

Lord, Malmesbury (li 
tos actos praticados para, com uma grande potência | 
teriam produzido a guerra. Mas assim não será para 
receinr quo as potencias frácas, confiando ein “atm 
fraqueza, commettam actos que as a 
cias evitam com mais attenção 2 As: 
sado, o governo americano, tendo consei 
força, não hesitou em soltar homens PERO nto 
presos em um paquete inglez, y 

Porque'razão não fez"a governo brasileiro o quo 
fea o governo americano ? Acaso, porque o Brazil é 
fraco, alcançou elle a impunidade ? Utn capitão quê 
chega da costa do Brazil afirma que um | 
acaba de ter lugar no mesmo 
& «Prince-of-Walesa, e / 
dos tomaram medidas activas para salyar o carrega 
mento ca tripulação. Póde-so julgar que o que 
passou não foi estranho a este resultado 

'm dos docimentos produzidos 
mesbury pi derá ser produzido. O out 
orem ice ; se se pudér conseguir, 


Ran AA atas sol 
se o governo braaile 
vontade e da mé 


troversia « E 

ainda o será, Terei satisfação em foi 

Moreira em E porque semprá E á E 
prazer em achar-me em relações ello, Pos: 

Vos à certeza de que estimarei e - Ver ronos 

us relações cole aii ou papa 


Tlaugos). 


represa 
Sena 


s OR sao) 
e gue, semelhame, | 


escravisem na miseria as praç; e sem fu- 
turo obrigam a viver em um Cosntpiso pre- 


E 


ISO muito 


A sessão «do, ençerrament 


apparatosa. Dias torças partes dos espectado- 
res eram, sonhoras; oque muito concorria para 
a vistosa apparencia « da sal . A9igiN 
higeirdo estas 
do corpo di- 


REC 
“Todos se admiravam-do-vigor- 
atidava pela sala o snr;conde de Eaborim des 
poiwde tor presidido “pôr iquasivseis hovasve 
jáfardado 4 sessão da camara dos pares; 1/9 
o) cortejo entrou na'sala ao! a da se 
sica da real camara, bivovp 
“7 Nostmomentos que fes ao su 4 do 
| discurso; a sala do petite, aprésontava 
um “aspecto magestoso. ) Emo 
“Temos chegado a tal: dobleixor e desconsi= 
derâmes tanto as foras extornas: do: culto 
dos” principios; que apesar do“ muitas vezes 


» | vistã'e repetida ascena a que nos efovimos, en 


teridemos que ella deve impressionay ato: 
dos 'que não: considerem'a politica uma espe= 
cuilação” pessoal ow um: meio de: sis E psi 
mento pelo'egoismo epela ambição. - 
"Ainda não somos scopticos;o: tendo fé. os 
principios que nos regem; sentimos mnuitasa- 
tisfação contemplandó»o monarcharovestido 
é acempanhado de todo o prestigio da-realezay 
que'vinha nos paços-dê um outro poder, pres- 
poe homenagem 4 nação, origem de todos os 
poderes; legitimamente representada: pelas 


o seus procuradores: 


* ds figuras quemais sobresahiam no fhros 
no eraadoS: ES EbRer otorgada mar 


udlsdons derouro bei a ape ras 
juntamente com os tiniformes; e:as condeçora- 
ções da parte do cortejo quercerca-o Rei; 


o, Não | allumiados por um brilhanteclarão, que:d sol 


PARTE ORFACIAL, N 
Eynopro da parso à oficial. am Dransa 
D$ LESBOA n.º R2B Se 1 dera 
Conte: anraes| 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS NOCLESIASTICOS E DE AIR 
Aviso de estar aberto concuiso documantal para 
o provimento de um igreja parochiul na dibceso do 
Aveiro, de outra, ua de Braga, de outrania do Bras 
eunça, da ontrava de Lamego, de outra na de Lei: 
xin, e de outra na de Vizeu. x 
- MINISTERIO DA FAZENDA 1] 1 
Lista 17 de propriodades Ei nas 
tlisposições da lei de 4 de abril do 1861, quajno dia 
à te ngosto hão-de ser Serematádas no thesouro pu. 
blico. 1d 
MISISTERIO DA MARINHA B ULTRAMAR 
Portarias resolvendo fab pennspictantos & ácer, 
ca do recrutamento maritimo. 


CORTES 


any 


SESSÃO REAL DE BEPNQERRAMENTO 
. EM HO, DEJUNHO 


A's 5 horas e meia da tarde, reunidos , ua sala 
da camara electiva os dignos. pazes do reino 6,08 
snts. deputulos da nação. portugueza, oceupou 2.ca- 
dicira da, presidoncia o snr. conde de Laborim, é no: 
meou a grande deputação quo ha-do esperar; à Sua 
Magostado à entrada do palacio, e acompanhako até 
á camara. 

A's 6 horas da tardo, guardadas todas na dispo- | 
sições determinadas no respectivo. Pprogramma, cn, 
trou na sala sua Magestedo, e tomando o seu luga, 
no throno, permitiu que oa dignos pures.e os snrs. 
deputados se sentassem, e leu o seguinte disenrso 

(Já publicâmos esto discurso ) 

Finda a leitura rotirou-se Sua, Magestado 
sala, acompanhado da mesma fórma, com que, fo 
entrado; e voltando pouco depois ú sala; a deputa- 
ção, 


são, 


O nosso PRE até di 


(2 ga, mia, | 
mo em circumstancias ordinarias, 


do prestar a 


tempo o serviço importante-quo-tão maravi-|| 


lhoso meio de communicação é destinado a 


realisar, 

Estamos costumados emtres quatro ho-) 
vas veirvexpedir de Londres'para 
Paria para Londres dischrsos deicerca demil| 
palavras, e hontem não: pudémos conseguir” 
que as 465 palavras dodiscursorda itoroa sé 
expedissem pará o-Porto-a-tempó dé ahi che: 
garem pouco depois das 7 horas-da tarde; 

Para cumprivmos o dever da nossa mis- 
são n'esse sentido; para correspondernios: os | 
desejos constantes dos dignos proprietakios da) 
«Commercios, que é bem servir os seus assi= 
gnantes, não nos poupamos a diligenciasa 1 

Quando tivemos a certeza de termos em 
nosso poder um exemplar do discurso a-tem- 
po de nos servir para o telegrammaavisâmos, 


telegraphicamente para essa cidade a hora a) 


que o expodiriamos.' na 

Estavamos ás 5 horas em ponto: uh esta. 
ção telographica das cortes; e d'ahi se preves 
nit para a estação central ques 6 horas er 
ponto o; discurso do' throno: comegariá «a ser) 
expedido com direcção ao «Comercio, | 

A'sD hovasemeia annunciouo, tolegrapho | 
quo SM. tinha. sabido. do paço: da: Ajuda ás) 
5 horas e 29 minutos. Dispozernos'túdd; con-| 
venientemente, e pronunciada; por El-Rei a 
ultima palavra do discuiso otelegrapha- com; | 
municava a primeira para essa giatdas Pouco) 
mais gram-de 6 horas, E obla 

A's 9. horas e 48 minntes-é que aúltima |. 
palavra se expediu da estação central. para 
essa cidade, 

Quizemos acompanhar a transmissão para 
nos convencermos de como um serviço incon- 
venientemente dirigido inutilisa tempo, tra- 


balho e dinheiro, que se dispendem :Sem O: 06r| ( 


7 | cursor darcoroa: Qu 
- | crundatorce espada 


| que acabom se possa 


Oenr. presidente, disse :— está encerrada ases-| d 


| 


ariz gude | 


como que inclinado sobre o Hiorooiate pre 
etava sobre:o throno. 10» 1 00 0fgso 
v+0rsmri duque do Loulé ia os degras 
dothrono eentregora SS. M:TELRe:: paid 
empapebimperial de pd gi og s/a 


em E 
de catrélta vás comm y 
da Ohristo sds So Ma 
présentava” nbvfigdra, Ino ger 
do trajarço antigo! “fidalgo” P 


ghz ob 


“| tarido oa mesquiiihos: trajes 'conteinporaneos. 


"PS. ML BlRer ou o'discurso cin vô; 
claras expr “Nenhuina palávia 
de ser ouvida Ê ! 

“Os leitores já'conhec 


interéasos economicos. Podia prestar 


e 


alguns 5 assumptos m momento: 
lex pêr magente dbs cer 
pantanios, ficassem res 


ai 


ER 


aveis “e uteis 


hypothebari ia pára! 


A O feriado politico e 
de, o pouco ensejo pádo 


siastico c civil ácerca do provimento deigrejas, 


re. n'óstas ameaçadoras dissidencias. sm 
“Sabemos, que ahi se deve ter recebido um 
iso régio. expedido pelo; ministerio da jus, 
tiça, que attenta a prndencia, o illustras o. do 
snr. Gaspar Pereira da ilva devo firmar bem 
Pa doutrina de que a igreja não púde. sem peri 
go ejtomar, a gravo responsabilidade, de 
grandes, transtornos dg epnacjencia, q da, or- 
p do vadir, natos do poder 


No. 
1 Expressamente não vamos! hu 
ge ácerca do assumpto. Entretant 
Ea pica MP 
Bpoc?, aois]á atoa 


mos, O. facto, Ria E 
pela. fhndação d B 
à PPRDRE lei ne 


o 
syolume a; «Viagem de 
Paris» acMadrida,; ido tomosadas, «Vias 
gens om Torta Alhoiaa pelo snr. À. Au Toi 
iva de Vasconcellos. ai us 
| osNão êmovaaobrh para osleitoros tão Mr 
merecia do-Porto» que tiveram: ocensião-de a 
apreciar uando pele prim ez; foi pub! 
sda nas columnas; desto jornal: Devem com- 
prohendaiy portanto, «a ravidez com que em 
Lisboa se tem procutado a sua, loituna: dosdo 
que se annunoidw que-o) livroestava é venda; 
A affectuosa e natural singeleza- do: aum, 
| thor não teni-hoje «tival nos -escriptos da mo- 
|nhum dos nossos-contémporaneosi io) 1117 
- Naiiproiga portugueza éhoje oisuns 


|xeira nr amais, Elegia e ap: 


damento ou destroçoi pr leds podeis vas 


Tan, 


er para Ro MR 


si nfiamos, que o dee turbo o. cognifiato | 
que tem estado imminente ontre o poder, eceie- | 


» Lamentamos, que a diocese do, Porto figu- potém 


O n1g2 49 


imais formosas, ed db atistocracia aideiess re 


solemnidade i imprimiram uma primorosa tra- 
ducção da Miográpiia de Guttemberg por La- 
STE 
dador da i pr Esta obra é das mais ni- 
tidas que tenho vistoisáhifdois prélos. o 40%, 
w4, Tambem se imprimiram as poesias dis- 
tríbuidas e allusivas a um faoto-quehonra-o 
|distinctos operarios « da nossa imprensa na- 
cional, hoje uma dagi EL r 
O «Jornal do ion es oje NL 
ta-forma-—a-—digressão-—pel 
fenro lató Bem que amics em S8a) 
das nossils! cartas) v 1) o sup osolo! 
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ENDE-SE, de accordo com o RT sub- 
amphyieua o foro do 2008000 réis em 
metal, livres do quacsquer encargos, im- 
posto na quinta de Fonte-Pedrinha, proximo 
á quinta do Freixo; quem quizer compral- o 
póde dirigir-se ao ill”? snr. Bernerdino 
José Borges Silva; residento nesta ci- 
ié-ostá-competentemente 

authiorisado pata tractár do ajusto.” 
(27) 


Predio para vender 
x UEM. quizer comprar uma mo- 
g rada «do casos, quo so compõe 
Sa «dedojn e Lres andares, sita na Praia 
ragaya. nº Ge 7, muito. proxuro á 
Nobre, queira dirigir se á rua For- 
mosa n.º 376 pera tractar do seu ajuste. 
(879) 
ENDE-SE um terreno na 
vua do Principe, junto á 
Rr do 3.º beirro, com 178 pal- 
mos de frente para a rua e 306 do fundo; 
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segura que a Russia acceitará as seis condi- 


ções conhecidas das notas das tres poten- 
cias. - 


paga lodo elle 208000 réis de pensão e o 

dominio de 40 : quem o quizer comprar di- 

rija-se ao lurgo de S. Domingos n.º 82. 
(1757) 


EEE AR ENA RTP 
- o mezarios do reco- 

” lhimento de Nossa 
Senhora das Dores, sito 
no largo do Camarão, ro- 
solveram mandar cele- 


Dbrar uma missa de reguiem por alma do snr. 
Eduardo Pereira Lessa, cuja missa se ha-de 
celebrar na mesma capella, segunda-feira 6 
de julho, pelas 8 horas da manhã. Roga-se 
tanto aos amigos dos mezarios como do in- 
icliz finado, hajam de comparecer a este acto 
religioso. 


BANCO CONHERCIAL DO PORTO 


A Direcção annuncia que o dividendo do 1.º 
semestro por conta dos lucros do anno 
corrente é de3 p. e. ou réis 65000 por acção, 
e que o pagamento começarino dia 6 do cor- 
rente, continuando em todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras d'este mez, e depois 
diariamente desde as 10 horas da manhã até, 
à 1 datarde. Os snrs, accionistas que ainda 
não trocaram as suas acções antigas terão a 
bondade de as mandar entregar na contado- 
ria, na vespora do dia do pagamento do di- 
videndo. 
Porto 1.º de julho de 1863. 
Os directores, 
Jeromjmo de Souza (Guimarães 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
(2280) 


Companhia Portuease de Hlumina- 
ção a fiaz 
8 


ÃO convidados os snrs. accionistas d'esta 
companhia a reunirem-se em assemblea 
geral no salão do edificio da Bolsa, na se- 
gunda-feira 13 do corrente, pelo meio dia, 
para os fins determinados no artigo 14.º do 
estatuto, e para providenciarem sobre a re- 
nuncia apresentada pelo snr. Joaquim An- 
tonio de Miranda do cargo de director para 
que fôra eleito. 
Porto, 3 de julho de 1863. 
O vice-presidente, 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
ds (2303) 


ÃO convocados: os snrs. accionistas do 
theatro de S. João desta cidade, para 
uma reunião da assemblêa geral, no dia 
5 do proximo mez de julho, ao meio dia, 
no salão do mesmo theatro, a requerimento 
de varios snrs. accionistas, nos termos do 
artigo 7.º n.º 2 dos estatutos, com o fim 
de aulhorisarem a administração do theatro 
a dar licença para tres espectaculos de cu- 
« riosos; dous em beneficio do monumento 
da Batalha e o terceiro em beneficio dos ar- 
tistas sem trabalho. 
Porto, 22 de junho de 1863. 
J. M. de Souza Lobo, 
Presidente. 


(2196) 


G tos de fallencia de José Antonio de Mal- 
tos Guimarães, que pendem no cartorio do 
Tribunal do Commercio, escrivão Lessa, o 
q Sasal d> Aldeia, na freguezia de Pedome, 
“comarca do Villa Nova de Famalicão, pela 
quantia liquidada de 3:5288640 réis, e ten- 
do requerido editos de 30 dias, que como- 
garom a correr no dia de hoje, por oste 
avisa à lodas e quaesquer pessoas que le- 
nham direito ao casal arrematado ou ao seu 
producto legalmente depositado o vão de- 
duzir dentra do referido praso no dito tri- 
bunal e cartorio, pena de lançamento e de 
so julgar a propriedade arrematada liyro é 

desembargada ao annunciante, 

Porto, 30 de junho de 1863. 
Como procurador, 
Manoel Moreira Pinto. 

(2304) 


FALLENCIA 
DE FERNANDO JOSE' DE ARAUJO 
Curadoria fiscal convida todos os credo- 
res a rounivem-se no tribunal do Com- 
mercio, pelas 12 horas do dia 15 de julho, 
designado pelo snr, juiz commissario, para a 
vorificação de creditos e mais diligencias le- 
gacs. 
O sollicitadur — C. FP, P, Felgueiras. 
(2081) 


FALLENCIA | 
DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO DO BICALH 


Arremalação nos dias 7 6 17 de 
julho 


M o dia.7 de julho proximo, pelas 11 

horas Eee na fabrica do fun- 
dição do Bicalho, tem de proceder-se 4 ar- 
xcinatação de yarios bens moveis pextencen- 
tes a esta massa fallida'e que'são : ferro novo, 
chapa 'de vinco, chapa nova da Escossia, 
sucata, cantuneiras, barras de! caminho de 
ferro, cadinhos, rodas fundidas, um eylin- 
dro para machina e muitos outros objectos 
e obras foitas o por concluir, c no dia 17, 
pelas mesmas horas, no indicado sitio, se 
ha-de arramatar o edifício da fabrica, com 
sua machina « vapor, ferramentas e todas 
as mais pertenças. Estas arrematações con- 
tinuarão nos dias seguintos que forem ne- 
cossarios e não impedidos, e tudo que tem 
de arvematar-se consta dos autos de fallen- 
cia, de que é escrivão Pacheco. (2136) 


LEILÃO 


os leilões para liquidação do estabeloci- 
mento da Vista Alegre, no lurgo dos 

Loyos n.º 24 a 26, continuam das 5 ás 8 

da tardo, todos os dias não sanlificados. 


(2222) 
LEILÃO 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 134« 
(LADO DO NASCE: 


NTE) 
Dirigido por M. 1. F. Pinheiro 


O dia sabbado 4º do corrente, pelas 11 
horas da manhã, ha-de ter Ingar o lei- 
Jão de moveis demogno e estofo, louça, pra- 
tas e outros mais objectos que estavam an- 
nunciados pára o dia 1.º do corrente, 
* (2281) 
O dia 1 do corrente ha-de ter lugar na 
villa de Santo Thyrso, a-feira annual, 
que m'aquelle dia se costuma fazer, a qual 
é franca para toda a qualidade de generos, 
gados e cavalgaduras. 
Santo Thyrso, 1.º de julho do 1869. 
O escrivão da camara, 
Antonio José Corrta, 
(2297) 


ABRIEL José Rebello arrematou nos au-' 


Bazar Social Portuense 
RUA DO ALMADA N.º 169 E 171 


-Proprietario D. A. Rebello Braga. 
ABBADO 4 do corrente, das 5 horas da 


tarde em diante, haverá leilão de mui- | 


tos diflerentos moveis de mogno, oleo e 
pau preto, louças, fazendas, etc. 

“O proprietario do mesmo estabelecimen- 
to não tendo podido até agora fazer os lei- 
lões do costume, pelo motivo da grando 
enfermidade que sofreu, declara ao res- 
peitavel publico que vai continuar com elles 
todos o dias (não santificados) das 7 ho- 
ras da tarde por diante. (2300) 


Grande leilão 


Rua de Santa Izabel n.º 25, adiante da igreja 
de Cedofeita, proximo ds casas do snr, 
José' Vaz de Araujo Veiga, pertencen- 
te ao ill.Mo say. Carlos Kingston, e por 
intervenção de M. J. P. Pinheiro. 


M os dias 8 e 9 de julho, pelas 100 

meia horas da manhã, haverá leilão 
de muitos diferentes moveis de mogno, pau 
preto e vinhatico, parto d'elles de estofo, 
dous pianos, gravuras, tapetes de salas, 
meza de jantar, cortinados, espelhos, aves 
embalsamadas, commodas, meias commo- 
das, secretárias, camas á franceza de mo- 
gno com cortinados, uma prensa ingleza 
para brunir roupa, armas de caça, um cai- 
|xão com ferramenta de carpinteiro para 
curioso, e outros mais objectos de curiosi- 
dade, louças finas, crystaes, pratas, caixões 
com vinhos engarrafados, objectos de cosi- 
nha, fogões de dita e de sala e outros mui- 
tos mais que estarão patentes duas horas 
antes de principiar o leilão. 
N. B. Aslistas dão-se no Bazar Boa Fé, 
no dia 7. (2249) 


ARRAMATAÇÃO 
NEM de proceder-se perante o juiz de di- 


T reito da comarca de Santo Thyrso à ar- 
rematação amigavel da praso e quinta de 
S. Bartholomeu de Ervoza, frequezia e con 
celho da mesma denominação de Santo Thyr- 
so, cuja propriedade está siluada junto ao 
rio d'Ave e mas proximidades da ponte da 
Lagoncinha: é fertil em aquas, matto car. 
voredo, consistindo o seu principal rendi- 
mento em [óros impostos em terrenos do pra- 
so, adjuntos à mesma propriedade, a qual 
é susceptivel de grandes melhoramentos. 
Acha-se livre e desonerada de todo é 
qualquer encargo. As pessnas que desejarem 
alguns esclarecimentos pódem dirigir-se á 
rua da Alfandega n.º 43 ou em Santo Thyr- 
so em casa do snr. Antonio José de Souza 
Azevedo. (1346) 


Contra-annuncio 


AIMUNDO dos Santos Natividade faz pu- 

blico aos seus amigos e freguezes que 
as corridas de diligencias que Linha anuun- 
ciado para Leça, a principiar no dia 8 de 
julho, só principiarão no 1.º de agosto. 

N. B. O mesmo annunciaote faz publico 
nos seus amigos e freguezes que estabeleco 
uma diligencia diaria entre o Porto e as 
Devezas que principiará no dia 4 de julho, 
sahindo da prrça de D. Pedro ás 7 horas 
da manhã e 5 da tarde o das Devezas par- 
tirá logo que cheguem os combnios. 

Preço de cada passageiro 200 réis. 

É (2279) 

JM NOEL José Cidade e Silva, morador 

no lugar de Coimbrões, freguezia de 
Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, faz 
publico que arrematou em praça O direito 
o acção da cobrança dos impostos muni- 
cipaes do concelho de Gaya, subro a carne, 
vinho e aguardente que se consumirem fóra 
dalinha de barreiras da dita villa, no ano 
de 1863 a 1864, pelo que os vendedores 
dos ditos generos devsão [fazer os mani- 
festos dos mesmos nos termos legaes para 
lhe satisfazerem os respectivos impostos, 
aliás incorrerão n.s penas de descaminho 
dos mesmos. 12) 


Eni ias SE da 
LUGA-SE uma propriedade de 


? te com vistas tanto para terra como 


9 de Julho n.º 245a 251: tracta-se na rua 
de Cedofeita n.º 178. (2257) 


K3- Quer pretender alugar uma 


rua de S. João n.º 28 a 30 e com frenta 
“para a rua dos Mercadores com os n.º! 27 
a 29, com armação completa para loja, que 
pertenee á mesma casa, o com um escripto- 
trio fixado em ums das primeiras salas da 
frente da rua de S. João, dimja-se a seus 
douos, na rua do Bomjardim n.º 1108, ao 
pé do chafariz de Vílla Parda. 1 | 

: (22897 


MK UEM pretender alugar uma: 


“boasala para escriptorio, 
o juntamente um quarto contiguo 4 mesma. 
fallo na rua-de S. Francisco n.º 4, quo'se 
lhe dará as explicações necessarias. 

é (2164) 


LUGAM-SE dous sobrados 

ã de casa com muitos com- 

modos para familia ou para escriptorio, na 
rua Nova do Almada n.º 298, 

(2271) 


RESPASSA-SE uma loja, 

com carnes de porco, 
muito afreguezada, na praça do Anjo n.º 
101 e 102: “quem a pretender falle na mes- 
ma ou na rua da Assumpção com Miguel 
Campoliri. (1938) 


Thomas Bowden 
N.º 4, rua de 8. Francisco 


TpoMA ordens pára macbinas a vapor de 
forçado. 2 até 12 cavallos do diflerentes 
syslemas, os mais modernos e economicos. 
Caldeiras e quaesquer machinismo feito pe- 
los engenheiros mais acreditados de Ingla- 
terra, O annunciante convida as pessoas que 
pretênderem montar qualquer estabeleci- 
mento fabril ou encommendar barcos a va- 
por dese entender com ello, (2270) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de .S. Bento n.º 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e: coupons e se entregam 
averbadas, aos compradores. 
Compram-se e vendem-se  ae- 


ções dos bancos. 
UA que tem a virtude de aglarar a vis- 


G 
A ta já turva e cansada, conhecida pelos 
seus bons elleitos. Deposito no Porto, largo 
de S. Chrispim n.º 97e 99; em Braga, rua 
Nova do Souza n.º13. Cada garrafa com 
instrucções 480 réis, Nas mesmas casas ven- 
dem-se os verdadeiros pós para matar.os per- 
cevejus, pulgas, traças, formigas e todo o 
| bicho insecto, a 50 réis cada caixa. 


k f (2213) 
pio 1:50 réis 20 onças, de 
1.º qualidade. 
começar no 1.º de julho, na rua de 
Miragaya n.º 136 0 137. (2252) 


CARNE SECCA 
Eduardo Atkinson 


S. Francisco n.º 214 


ENDO sido nomeado agento dos snrs, 

Carrulheis & €.º, de Lisboa, recebo 
propostas para a venda de carne secea pro- 
parada, até 100 toneladas. 

Esta carno, ccmo so póde ver pelas amos- 
tras, é de regular gordura, e convida muito 
pela sua preparação excelente, . superior 
qualidade.e preço muito baixo. 


(840) 


(2214) 


TONIZIO José Rodrigues Chaves declara 

* que nada deve nesta cidade ou fóra, 
de suas contas particulares o do sem esta- 
belecimento até 4 de novembro de 1861, á 
excessão d'esta data por diante, o que diz 
respeito á sociedade, mas se por esqueci- 
mento deixasse de pagar qualquer quantia, 
pede para que se lhe apresento conta, no 
praso do oito dias, datada de hoje, para ser 
paga. 


Porto, 1 de julho de 1863. 


(2273). 
Cc Coverley, consignatario da barca in- 
2º gleza «lgnis Fatnus», previne o rece- 
bedor de 139 Darricas de flor de enxofre, 
marca À, vindas-de Londres no dito navio, 


sob pena de serem armazenadas á 'sua cus- 
ta, ficando as mesmas sugeilas a todas as 
despezas que occssionarem. ; 
(2287) 


“CONSERVAÇÃO 
"PESSOAL 


ENsáto medical popular sobre a cura da 
debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA! MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em Londres, membro do collegio do cirur- 
giões de Inglaterra, etc, 
Consultas em sua casa todos os dias. As 
pessoas impossibílitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
| dencia e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo. es 
A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de numerosas estampas e exemplos, vende- 
“se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-so igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr, Julio Chack, casa de 
commissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 
— Lisboa. (249) | 


v” typographo que tem trabalhado em uma 
das primeiras typographias de Lisboa, 
deseja empregar-se como compositor n'esta 
cidade ou em qualquer parte do reino. 

Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
dirija-se por carta a A. J.'T. no eseripto- 


rio d'este jornal. 
A Direcção da Companhia do Gaz; dese- 
Jando facilitar a venda do coke que pro- 
duza fabrica do Ouro, resolvem abrir um de-| 
posito na rua do Laranjal n.º 148, onde-de 
hoje em diante se vende coke a 175 por 15 
kilogrammas (pouco mais de uma arroba. 
(2282) 


para as mandar despachar na alfatidega, |. 


H 


Aguardente de vinho de Valencia 


pra qualidade garantida: vende- 
se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4, 
43963) 


Vendem-se em Cima do 
Muron.º137 


JOGOS frescos chegados recentemento do 


do Brazil. (2119) 


c 


| 


j tasas o Lob oral 

Rua das Elores n.º 45. ada 

RECEBEU. a ultima parte do seu magnifico 
sortimento. de fazendas de. verão. 

Tem lindissimos chapéus para senhora, 
bem como um rico sortimento de capas e pa: 
letots de glacé e cazemira dos mais elegan- 
tes feitios, "em bonitas fazendas tambem para 
fatos de creança. Preços os-mais rasonveis. 

(1896) 


José Antonio: da Silva Braga 


GA armazem de fato feito na travessa da 
Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul: 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesti- 
dos completos, pannos pretos o de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem: sorti lo de fato feito e varias miude- 

zas. Preços commodos. 
y (1495) | 


Novo armazem 
Fazendas. terre e fato feito 


| Cedofeita n.º 2, 4 e 6, com frente para 
« Praça de Carlos Alberta n.º8 49:e 50: 


ECEBEU, do Favre pelo «Iberias gran, 
*V de sortimento de pannos-o cazemiras, e 
muitas outras fazendas de superior qualida-, 
de para a presente estação ; vende porata- 
tado ou a retalho, mais barato do que em, 
outra parte. “ (1126), | 


No largo de S. Domingos n.º 81º 
A 4 venda um lindo e variado sortimento 
de transparentes para jáncilas, tultima= 


(2018) 


mente recebidos. — 


um andar, com grande miran- |. 


para o mar, bom quintal epoço, na rua): 


morada do casas, sila na | 


2 
jar 


Liverpool 


O vapor inglez — 
 BRAGARZA, = onpi- 


Àos Incuraveis q 


CURA PRONPTA E ADICAL tão Conolly, sabe com 
ed mipptc - brevidade 
Das Ulceras , Molestias Secretas , Herpés É Z 


EE F 
rios F. Chamiço, Filho & Bilva, a 
dirigir quem quizer enrregar on Ir 


PELO O VINHO ve SALSAPARRILHA c BOLOS D'AR 


aus 
mem so-deve 


MENIA 


DO E EK o DE le passa En assim oia ao su arlos Covorloy, 
À E o . Ta 
DOUTOR Cl a ALB AE tem. Pa ota o (ibn EM ipmabiim (ioga) 
El sredico da faculdade de Paris, professor de medicina, de ph ia, o de botanica, phisic i Ds A 
Do tada cidade, dei Parte, Ph ai medalhas recompensas nacibnhes, alo, dai ' Dublin & Glasgow 
* F io 6187 cobniange ot q e b 
DEPOSITO geral em Paris, rue Montorgueil, 19 metro SMaNOE ob Ratranos OBDbIr Di-s.q 
; ETR O Lo assado k giscne ADE: ao | ] O vg Seplen — RO 
E nas melhores Pharmacias de França e dos Paizes Estrangeiros, eia Ato KEBY —, capitão 
À ronio TA ga eng ge 4 ei 45 qu berto Carnegio, ospora- 
Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia nº 79. | (336). h - se nqui todos os dins 


4 para sahir com brévi= 
pestara em dj or 

Oleo Petroleo, gaz liquido, conhecido em Londres pelo nome de Oleo <>] — 

diamante, e vellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Yool-& €.º 

RE? THE ai 
LONDON MUTUAL PETROLEUM 
LIGHT AND LAMP COMPANY 

(LIMITED) 


NICA agencia d'esta companhia na rua de S. João Novo n.º 15, onde se podem ver|. 
”. us amostras do Oleo Petroloo (gaz liquido) candieiros e vellas de parafina. (1369) 


a (arooy 


- Bristol e Gloster 


“A escuna inglezé —=WIDLIAM 
EDWARD —, ca o! David Jones, 
esperi 


Td 
& Sto: 
: 


ARMAZEM DE PIANOS 
E DB ' é . 
LAMBERTINI, FILHO & C.º 
DIRIGIDO POR JOÃO: PINTO GORREIA 
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE DE ISGI 


200 — RUA DO ALHADA — 200 


“ESTE estabelecimento encontra-se, dos, melhores fabricantes estrangeiros, um bom 


stat au 


NX, 


a to- 


sortimento de excellentes-pianos que'se vendem. por preços. os. mais. FASOAVCiS, «y 
- Construem-se pianos com grande, Erteição” EA no qualidade do |º Consigo CaRÊos ES 
concerto. o E sro cn ui ein K 


Recebem-so. em troca pianos usados; Nova-dos Inglezes-n:% 87, ornaatpiriçes 


Ha tambem pianos para alugar. pas mp “Hull Coaidttro] ab 
E RR E NNE TIL? troca . Paper tod sine pára abr com 
grodsab ar = ) en E EA a maior brevidado'6 beiguevinglex- 
BANDEI RAS M« si» PRINCESS ROYAL: +41 tico 
PORTUGUEZAS, ITALIANAS E - |. : neno, da, jam | 2º ADE me les quizer, carregar cdirija-sa 
BRAZILEIRAS j E dario tero pouso [2,4 Miller é €.º, rua dos Inglezosn.? 
n.º 14 uso-e' têm' fardamento; quem o . ns E 


VENDE-SE na rua das Flores - 
7. a18. (2173) | pretender fallo na Porte Nobre n.º 4. Toja 
de correciro. (2229) 


a Precisa-se do uma morada de 


| Quebec 
E O patncho — CLEMENTINA/ E cas 
, pitão Luiz Nunes dos Santos, m00 
7" Quem quizer carregar dirija-se 
= Antonio Pereira d; Crua, 

Daniel & Tr ; 


Lisboa | 


F. S. CLEAVERS 


PREMIADOS COH MEDALHA cases, que seja sita na rua de 


SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA Santa Catharina, para se alugar des- 
TOILETTE. de 0 S, Miguel em diante, por um ou dou 
8. CLEAVERS — Sabonotes no Mel — pre-| 20005, que tenha bons commordos, sendo a 
F. miado com medalh Ê mesma para uma familia ingleza, que deve 
F. 8. CLEAVERS — Sabonetes puros do Gly-| cheg; 
cerine, flor de sabugueiro. 


ar, dirigindo-se a Stophem Whistler, rua 
42. . read, 
> BROWN WINSOR e todos os anbonstes míia LOS Inglozes n.º-49. 02), 
apreciados para TorLErTE. 
F. 


; CLEAVERS — Pomada pára facilitar a Vendade propriedades sem 
DO os possuidores das 


crescença do enbello. 
pe 
e propriedades abaixo |: 


— Pomada preciosa de Reaxtxa j 
— Pomada do oleo de Castor ; 

«mencionadas, sitas naj fre- 
guezia de Sande, concelho 


a 


Pete 


i 


ates aniogo) 


e — ROCHA — capitão Ber- 


CR & im 
Lisboa 
O biate— CRAVEIRO 92º, 

y pitão Domingos de Barros; Soutinho, 


— Creme nutritivo. y 
LEAVERS — Essencin Jockey — Club, 


E "oa 
es Bouquet, Exercito alliado Bou 


uet, 
aituiio propio our dh dr => “do Marco do Canavezes, dei á nho com toda a lado, “ana 
net - N PROSA, e - Quem quizer carregar dirija-so à 
NANUFACTURA — 23 E 93 NED LION STREET, lib ndel-as, com o fim de dar no seu Daniol & Irmão, em Cima do Muro o 159 


producto um emprego mais conveniente, UM 


LONDRES — E 243 RUE DE ST. DENIS — PARIZ, ) 2 
N. B.— Vendem-se em todas as perfumarias é pias ar anais pao a Demi: Rio d J ———— 
tabelleireiros. (247) |gos Pinto Ribeiro de Vasconcellos, residen-| : e. O 
E T E OITO Te Ro Reno de Figueiras, E “Rê Coneado, ' g Oo 16 o aneiro' ta 
José Teixeira Ribas e a Joaquim Antonio da Silva Guimarães, (PRIMEIRO NAVIO A SAHIR) «om 


ida cidade do Porto, na fabricado estampa- 
ria de Santo: Antonio do- Bolhão, rua de 
Fernandes Thomaz n.º 328, para realisa- 
rem a referida venda pelo maior preço que 


ESIDENTE na rua do Moreira-n.º 5, tem 

para vender um tear mechanico, tea- 
res de seda do largo e toares de. fitas, 
um. bom cylindro de cylindrar fitas, duas 


A barca — LIMA 1 mi 

r para aquolle porto-nos “pri 
do. seguinto julho, o, que so avisa us 
enrs. passugoiros para que apresen- 


tem seus passaportes o liquidem suns pasaagens, 


) A à pudérem obter. + | no escriptorio, do José Jonquim, Barbosa Lima, na 
E OE e NRO A Por cujo motivo os abaixo assig dos | Praça de Santa Thoreza "68, até o dia 1.º do 
ug PTE àS PrOPOr =| convidam todos os preter lhes | inesmo mez. ++ De o bonip enmm(a928p 


ões para qualquer estabelecimento fabril, 
contendo toda a fabrica 3:700 palmos qua- 
prados. 5 (938) 


A 500 RÉIS . 
Transparentes para 
janellas 


Chegados ultimamente da Allemanha 


dirijam suas propostasede compra das di 
propriedades, em globo ou separadas, no | 
sentido de quantia liquida, livro para os 
vendodores a todos os respeitos. 


= . 
Rio de Janeiro 
“A voleira barca — MONTEIRO 2.º 
— enho com brevidade. Para earga e 
A Fpssdssicoa paraços quaestem os mo- ” 


hores Eommodos, tracta-so em Cima 
nhto & poite, n.º 1.e'b, com JR 


- RELAÇÃO 
DAS “REFERIDAS PROPRIEDADES 


| Um campo, da Vessada em Villa Nova, um| 
dito sabre a fonte em S. Meiro, um dito 
da Fontelta. - t 


na 
Luis Poréira Fermin n. 19, 
ars per aBDT) 


-. Rio de Janeiro 


“ 
dofMao : 
Monteiro e Silva,ou com 


ralis 


IA 


: ) : Mnatda-RO Vai sab ita brovidáde a 
Nº deposito “da “fabrica de“oleados, rua nt da Bins parana Epa q galora— EUROPA, — enpitão Piros, 
P o Esto bollo navio torna- 


da Santo Antonio n.º 218, (1970) 


A (Os moinhos, no Ribeiro. do. Oiteiro Longo. drpeS 


los bons cemm 
. : Mi am |O casal dos Barris. Coçar | etnentaNN Lei PaPa LEA GURR, PASGEERIFOR] end 
Tr ansparentes-a oleo | O'serrado die Sólbndas som! er e ESSE. 
3º TRODO véia o (A leira do Enxidoçem Villa Nota, - “) | Tractaso com Manoel Parcira Peona k Cr, 
a 11200 réis bos sine !| Os campos dos Barris de pa 4 di Petos fi mto At Ea Patas) 


(JA leira do Arial, .nossBarris. | 
*| Uma casa com sem Villa Novn., 


O serrado das ERA 


Nico n.º 199 | 
Campainhas electricas 


oficina do, Reimão, hojo rua 
Or Ojo Ei 


enha, em Vil Gira galêra NC 
STE novo systena-é destinado à substi- os E Ai e ã oté oxcellonto bni 
tuir. com vantagem, di D 


toza do toque, o antigo de tesouras, par: 
las, quartos, etc. 

Funccionam em todas “as distancias: 
a mesma facilidade., Os fios conductoros si 
immoveis e podem ser discimulados na pa: 
rede, f | 

José Augusto Wendel, rua 
tonio n.º 149, : . 


ela rapidez o cer- |) 
Za dal 


eiTO 
Joaquim. Antonio da. Si 
at + 


“do Santo Ani 
oa) | 


Stearina a 180 réis 


- ANNUNCIOS 
o Lisboa 


b q! 
1 muita brevidade. 
e at anlndo 
quaes offgreca excellentes: commo: 


mento. 


AÇOS de 4, 5 e 6 vellas da fabrica Ma- dis Ecos pe ” Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 29, 
 thaei de Hamburgo a 180 réis. O apos DUNA ' ia 
“NIA —enpitão Conton- O PORT 
* te, sahirá aabbado 4 de| E 29) 
julho, ás 4 horas da | 
“tarde. 3 capitão 
or, vai sahir 
para Carga 


3 stes exael 
tes commodos) tract 
ves, Reboleira n.º 19. 


Tr, vio 
—BRGUIOo beerado o hrigum 


Gaz liquido o mais purific 


ado a. 
80 réis A da 


| Ter top 
o: Oryapot ingles — 


[LARGO DE'S. DOMINGOS N.” DGE 57 e VIBERIA, — commin- Quem no mesmo quizer ; carregar 
nor 4 Mod É (1097) |. "dante Roberto. Kava- ou ir de passagem, Pnra o queitam ox- 
pecado e | “naugh; sahirá eabbado | cellentes commodos, tracta-se com Sogres Irmãos, 


RECISA-SE comprarxuiro BA-| QR 4 do corrante, ás Bho- 
| “rasdatnrdo 


: P nAto um carro de vime, jun+ Para“carga e Passageiros parao:que tem ex: 
so ou de pau, para sor puchado |cellentes commodos, tracta-se com -Didh. Mathias 
por um pequeno cavala, | Fouerheerd Junior & C» ou com A. Miller &/C:, 

Quem'o tiver para'vender deixe o seu no-/rua dos Inglezos n.º 73, 1.ºiandar. (2266) 

me o morada no escriptorio d'esta jornal) cedia 

e que 


para:ser procurado. (1809) ool. do Acho 
Venda de uma quint q 
Enem Kenia Inema ut * Responsavel M..8. Can 
Para carga e passngeiros, para o que tem opti- 


ENDE-SE unia boa quinta, 

— luada junto 4 ponte de Mo- 
commodos, tractnso contos agentis A. Mer | TYP- DO. COMMBRCIO NO PORTO! 
*, Tua dos Inglezes n.º 79,050) (2267) -) o Rua: da Ferraria de: Baixo-m.º 408 “1º 


eita de nesignntma. —. 
O MENTIROSO, — A comedli 


es 


reiro, concelho da Maia; quem 
quizer comprar falle com o seu «proprieta- | mos 
rio, rua do Meio n:º42. «(2285) tec. 


